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–– Qualidade dos dadosQualidade dos dados

• Consulta às Informações
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Visão GeralVisão Geral
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O  que é o SCR?

• Banco de dados sobre operações com características 
de crédito alimentado mensalmente pelas instituições 
financeiras
–– Identificados os clientes com responsabilidade total igual ou suIdentificados os clientes com responsabilidade total igual ou superior perior 

a R$5.000,00a R$5.000,00

• O objetivo principal é permitir à supervisão do Banco 
Central aferir as condições econômico-financeiras das 
instituições financeiras, com o propósito de proteger 
seus depositantes
–– Outra importante função do sistema é a de Outra importante função do sistema é a de bureaubureau de crédito, de crédito, 

preenchendo um preenchendo um gapgap de informaçõesde informações
• quanto mais informação, mais respaldadas as decisões de crédito
• quanto menor a inadimplência, mais barato pode ficar o crédito
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Características do Sistema Transacional

• 47 casos de uso (java), 2 transações (natural)
• 1130 telas Web
• 120.000 linhas de código, 5.336 classes
• 2400 pontos de função
• 350 Gb DB2 – tabelas de 20 Gb
• 1800 instituições p/ mês
• 100 documentos recebidos p/ dia
• 10 milhões de clientes inseridos p/ mês
• 18 milhões de operações p/ mês
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Características do Data Warehouse

• Modelo multidimensional
• Utilização de ferramenta OLAP - Microstrategy
• Utilização de ferramenta de ETL – Power Center

Informática
• 9 tabelas-fato
• Previsão de 400  milhões de registros 
• 1 Tb – ano
• 2400 pontos de função
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Experiência em outros países

• A primeira experiência de central de risco de crédito foi 
implantada pela Alemanha em 1934. Diversos países, como   
Bélgica, Chile, Espanha, França e Itália desenvolveram 
sistemas semelhantes.

• O Banco Central do Brasil pesquisou o funcionamento de 
diversas centrais de informações de crédito administradas 
pelos órgãos supervisores de diversos países e procurou 
aperfeiçoar o seu sistema contemplando a experiência 
internacional.
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Participantes do SCR

• Enviam informações para o SCR :
–– Bancos MúltiplosBancos Múltiplos
–– Bancos ComerciaisBancos Comerciais
–– Caixa Econômica FederalCaixa Econômica Federal
–– Bancos de InvestimentoBancos de Investimento
–– Bancos de DesenvolvimentoBancos de Desenvolvimento
–– Sociedades de Crédito ImobiliárioSociedades de Crédito Imobiliário
–– Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento (FinanceirasSociedades de Crédito, Financiamento e Investimento (Financeiras))
–– Companhias HipotecáriasCompanhias Hipotecárias
–– Agências de Fomento ou de DesenvolvimentoAgências de Fomento ou de Desenvolvimento
–– Associações de Poupança e EmpréstimoAssociações de Poupança e Empréstimo
–– Sociedades de Arrendamento MercantilSociedades de Arrendamento Mercantil
–– Cooperativas de Crédito com carteira acima de R$2.000.000,00Cooperativas de Crédito com carteira acima de R$2.000.000,00

• As Cooperativas de Crédito com carteira de crédito abaixo de 
R$2.000.000,00 farão parte do sistema em data futura.
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Benefícios e Vantagens

• Cadastro Positivo
–– Ao contrário das centrais restritivas, o SCR armazena informaçõeAo contrário das centrais restritivas, o SCR armazena informações s 

positivas sobre os tomadores de crédito.positivas sobre os tomadores de crédito.

–– O SCR apresenta a situação das operações existentes no final de O SCR apresenta a situação das operações existentes no final de 
cada mês, independente de elas estarem em atraso ou em dia, cada mês, independente de elas estarem em atraso ou em dia, 
enquanto os cadastros restritivos registram apenas os fatos enquanto os cadastros restritivos registram apenas os fatos 
desabonadores.desabonadores.

–– Historicamente, mais de 2/3 dos devedores estão em dia com suas Historicamente, mais de 2/3 dos devedores estão em dia com suas 
obrigações. Assim sendo, ao se consultar o SCR obtémobrigações. Assim sendo, ao se consultar o SCR obtém--se, na se, na 
maioria das vezes, dados que caracterizam a situação positiva domaioria das vezes, dados que caracterizam a situação positiva do
cliente, tais como sua pontualidade nos pagamentos e seu tempo dcliente, tais como sua pontualidade nos pagamentos e seu tempo de e 
relacionamento com o sistema financeiro.relacionamento com o sistema financeiro.
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Qualidade dos Dados

• Patamar básico de qualidade é pré-requisito 
para o compartilhamento da informação.

• O sistema apresenta regras de recepção de 
dados e aferição da sua consistência, de forma 
a garantir a confiabilidade da base de dados.

• Como todos os arquivos passam por esse 
processo, construiu-se um sistema que tem os 
dados validados desde o seu início.
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Funções do SCR

• Função de Supervisão
–– A supervisão tem como objetivo aferir as condições A supervisão tem como objetivo aferir as condições 

econômicoeconômico--financeiras da instituição, com o propósito de financeiras da instituição, com o propósito de 
proteger seus depositantes.proteger seus depositantes.

• Para conduzir seus trabalhos com precisão e escala adequadas, 
ela necessita de informação. 

–– O SCR possui funcionalidades que facilitam a O SCR possui funcionalidades que facilitam a 
fiscalização das carteiras de crédito das instituições.fiscalização das carteiras de crédito das instituições.

• Mais informações;
• Maior cuidado com a qualidade das informações;
• Maior facilidade de acesso aos dados.
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Como o sistema atende ao usuário

• Usuário Bacen
–– Supervisão:Supervisão:

• Consulta de informações de clientes e grupos econômicos;
• Dados adicionais para clientes relevantes;
• Estrutura das informações afim com Basiléia II;
• Data Warehouse.

–– Política Econômica e Monetária:Política Econômica e Monetária:
• Calculo de indicadores para formulação e acompanhamento das 

políticas monetária e fiscal;
• Avaliação dos efeitos dos empréstimos sobre os setores produtivos da 

economia e sobre as finanças públicas;
• Análise de conjunturas econômicas, incluindo a evolução do crédito, a 

inadimplência.
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Como o sistema atende ao usuário

• Usuário instituição financeira
–– Maior gama de informações na consulta de clientes;Maior gama de informações na consulta de clientes;
–– Maior escala por meio das consultas em lote;Maior escala por meio das consultas em lote;
–– B2B B2B –– consulta cliente via consulta cliente via WebServiceWebService;;
–– Correção de dados Correção de dados onon--lineline..

• Usuário cidadão
–– Máxima transparência, respeitandoMáxima transparência, respeitando--se o sigilo bancáriose o sigilo bancário

• Consulta a dados próprios via internet.
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Funções do SCR

• Função de Bureau de Crédito
–– Preenche um Preenche um gapgap de informação.de informação.

–– Quanto mais informação, mais respaldadas as decisões de crédito.Quanto mais informação, mais respaldadas as decisões de crédito.
–– Quanto menor a inadimplência, mais barato pode ficar o crédito.Quanto menor a inadimplência, mais barato pode ficar o crédito.
–– SCR foi criado com o seguinte diferencial.SCR foi criado com o seguinte diferencial.

• Escala na devolução dos dados por meio de arquivos;
• Informações que permitem comparar a posição competitiva das 

instituições.

SCR contempla informações não 
disponíveis em outros sistemas
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Benefícios e Vantagens

• Novas Informações 
–– Devolução de informações de modalidade do crédito e Devolução de informações de modalidade do crédito e 

moeda contratada;moeda contratada;
–– Padronização da segmentação das carteiras;Padronização da segmentação das carteiras;
–– Permitem o entendimento da posição comparativa;Permitem o entendimento da posição comparativa;
–– Foco no relacionamento com os bons clientes.Foco no relacionamento com os bons clientes.

Que operações de crédito o SFN oferece para o meu cliente?

Tenho interesse em oferecer alguma dessas operações?

É minha estratégia aumentar a exposição com esse cliente?
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Consulta às informações 
do SCR
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Quem pode Acessar o SCR

• Diferentes níveis de acesso ao SCR
–– Instituição financeira, mediante autorização do clienteInstituição financeira, mediante autorização do cliente

–– ClienteCliente
• Ao acessar suas próprias informações, o cliente visualiza dados 

mais detalhados de suas dívidas do que um banco que fizer a 
mesma consulta, com sua autorização.

–– Áreas especializadas do Banco CentralÁreas especializadas do Banco Central
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Acesso ao SCR pelo cliente

• As pessoas físicas e jurídicas podem se cadastrar no Banco 
Central para acessarem, gratuitamente, por meio da 
internet, seus dados porventura cadastrados no SCR, ou, 
caso seja conveniente podem obter relatórios com 
informações detalhadas a seu respeito, diretamente na 
Central de Atendimento ao  Público, mantida pela 
Autarquia, mediante a  apresentação dos documentos 
exigidos.

• Atendimento ao Público – 0800 99 2345

• Endereço do SCR na internet - www.bcb.gov.br/?SCR
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Acesso ao SCR pela IF

Acesso via web-service
InstituiçãoInstituição
FinanceiraFinanceira

Banco Banco 
CentralCentral

web

Acesso via web

1 – Na página do sistema, IF identifica o cliente pelo CNPJ/CPF
2 – IF consulta o cliente

a) consulta às próprias informações
b) consulta às informações no SFN

1 – Instituição prepara documento 3081 com clientes que deseja receber informações
2 – Instituição envia documento para Banco Central pelo PSAW10
3 – Banco Central recebe o arquivo
4 – A noite, Banco Central calcula as dívidas consolidadas do cliente em relação ao SFN
5 – Banco Central disponibiliza arquivo 3082 no PSTAW10
6 – Instituição recebe arquivo

Geração de Arquivo – Clientes solicitadosGeração de Arquivo – Clientes em carteira

1 – Instituição envia documento 3020 com seus devedores, preenchendo a tag “Autorização” 
2 – Documento é processado e aceito na base de dados do SCR
3 – Instituição acessa a internet e solicita a geração de arquivos para sua carteira de clientes
4 – A noite, Banco Central busca na data-base mais recente, clientes que têm autorização
5 – Banco Central obtém as dívidas consolidadas do cliente em relação ao SFN
6 – Banco Central disponibiliza arquivo 3082 no PSTAW10
7 – Instituição recebe arquivo

Acesso via web-service

1 – Na página do sistema, IF recebe arquivos necessários para instalar web-service
2 – Computador da IF organiza as demandas para consulta
3 – Computador da IF encaminha solicitação de consulta ao SFN por meio do serviço web service
4 – Computador do Banco Central recebe pedido, processa e transmite informações “on line”
5 – Computador da IF recebe informações

Geração de Arquivo – Clientes solicitados 30813081
30823082

Acesso via web http://www.bcb.gov.br/scr

Geração de Arquivo – Clientes em carteira
11
22

......
ClientesClientes

AA
ÑAÑA
......
ÑAÑA
AutorizaçõesAutorizações

3082308230203020
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Autorização para consulta

• Autorização para acesso aos dados do cliente é 
imprescindível
–– Em qualquer hipótese de forma de acesso ao SCR.Em qualquer hipótese de forma de acesso ao SCR.

• Lei Complementar 105/01
–– Art. 1º Art. 1º -- As instituições financeiras conservarão sigilo em suas operaçõeAs instituições financeiras conservarão sigilo em suas operações s 

ativas e passivas e serviços prestados.ativas e passivas e serviços prestados.
• § 3o Não constitui violação do dever de sigilo:

– I – a troca de informações entre instituições financeiras, para fins cadastrais, inclusive 
por intermédio de centrais de risco, observadas as normas baixadas pelo Conselho 
Monetário Nacional e pelo Banco Central do Brasil;

• Resolução 2.724/00
–– “ Art. 3. As instituições mencionadas no art. 1. poderão consult“ Art. 3. As instituições mencionadas no art. 1. poderão consultar as ar as 

informações consolidadas por cliente constantes do sistema, desdinformações consolidadas por cliente constantes do sistema, desde que e que 
obtida autorização especifica do cliente para essa finalidade.”obtida autorização especifica do cliente para essa finalidade.”
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SCR – o que muda em relação à antiga Central de Risco

• O SCR permite um relevante aumento de escala 
no número de consultas
–– Devolução de arquivos permite a utilização da Devolução de arquivos permite a utilização da 

informação em diferentes carteiras;informação em diferentes carteiras;
–– Expectativa de devolução de 40 milhões de Expectativa de devolução de 40 milhões de 

consultas/mês.consultas/mês.

Maior facilidade de acesso ao sistema

Aumento da quantidade de informação devolvida
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SCR – o que muda em relação à antiga Central de Risco

• Aumento do conteúdo de informações disponíveis, 
diminuindo os riscos de concessão do crédito e 
aumentando a competição entre as instituições do SFN.

• Diminuição do risco de “quebra” das instituições 
financeiras - proteção à poupança do cidadão.

• Ao tomador de crédito com hábito de pagamento 
regular pode-se oferecer crédito a taxas e condições 
melhores.
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SCR – o que muda em relação à antiga Central de Risco

• Contudo...
–– O sistema ainda possui O sistema ainda possui alcance limitado no mercado alcance limitado no mercado 

varejovarejo

–– Limite de R$5.000 não atinge as principais modalidades Limite de R$5.000 não atinge as principais modalidades 
de financiamento das classes C e D.de financiamento das classes C e D.

No momento, todo o esforço está dirigido na direção de viabilizar a 
utilização das informações com o valor atual. 
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SCR

SCR em números
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SCR em números
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SCR em números
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SCR em números
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SCR em números
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SCR em números
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SCR

Sistema de 
Informações de Crédito 

do Banco Central

www.bcb.gov.br/?scr
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